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Introdução

A Igreja Católica Romana propõe para aprofundamento e 
estudos no Mês da Bíblia de 2025 a Carta de Paulo à Comunidade 
de Roma, com o lema “A esperança não decepciona” (Rm 5,5). Esse 
lema coloca-nos em sintonia com a proposta do Ano Santo Jubi-
lar da Igreja, proclamado pelo papa Francisco, uma celebração que 
acontece a cada 25 anos.

A Carta à Comunidade de Roma é o mais longo dos escri-
tos paulinos. Quando pensamos na palavra “carta”, associamos à 
ideia de um escrito pessoal, curto e direto. Tal entendimento não 
vale para esta carta de Paulo, que, com dezesseis capítulos, é maior 
que o Evangelho de Marcos. Pela condição atual do escrito, sabe-
mos que Paulo não escreveu tudo de uma única vez. Além de outras 
pessoas da equipe missionária, vemos que Paulo se valeu da ajuda 
de seu escrivão Tércio (Rm 16,22). Nesse escrito bem pensado e 
estruturado, Paulo desenvolve e aprofunda seu pensamento teoló-
gico, retomando o que já tinha escrito na Carta aos Gálatas. Em 
Romanos, ele aprofunda sua reflexão teológica e doutrinária, funda-
mentando seus ensinamentos a partir dos problemas encontrados em 
seu ministério apostólico. Podemos dizer que a Carta à Comunidade 
de Roma, um dos últimos escritos de Paulo, contém a síntese de 
seu pensamento teológico, o resultado de seus ensinamentos; ela é 
fruto de sua caminhada pastoral evangelizando as grandes cidades 
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do Império Romano. Com essa longa carta, Paulo surge como o pri-
meiro grande teólogo cristão.

Em uma primeira visão, a Carta à Comunidade de Roma 
parece, para nós, um texto de difícil leitura. Os assuntos teológicos 
tratados nela nos parecem fora de época, escritos em uma linguagem 
rebuscada, que não nos dizem mais nada. Por exemplo, que signi-
ficado tem para nós esta mistura de assuntos tais como justificação 
pela fé, judaísmo, predestinação, vivência da Lei de Moisés ou a 
salvação pela graça em Jesus Cristo? Parecem assuntos teológicos já 
resolvidos. Ora, como veremos, a Carta não trata apenas de questões 
teológicas, mas de muitas outras questões que influenciam direta-
mente na nossa vivência da fé em Cristo Jesus. Na verdade, a Carta 
à Comunidade de Roma já serviu de ponto de partida para grandes 
reformas na vida da Igreja de Cristo: Santo Agostinho, após a leitura 
dessa carta, mudou radicalmente de vida; Martinho Lutero, que era 
um monge agostiniano, iniciou a Reforma Protestante baseando-se 
nas reflexões de Santo Agostinho sobre a carta.

Que o estudo comunitário dessa carta desperte também em 
nós o vigor originário da vida e da missão das primeiras comunida-
des cristãs.



1ª Parte

1. A SITUAÇÃO QUE GEROU A CARTA

2. A DIVISÃO DA CARTA

3. SETE CHAVES DE LEITURA
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